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APRESENTAÇÃO 

 

Em  suas edições  anteriores em 2008 e 2010, o  Simpósio  Internacional de Medicinas Tradicionais e Práticas 

Contemplativas foi um sucesso, contando com um público predominantemente composto por profissionais e 

estudantes da área da saúde, provenientes de diferentes estados do Brasil. Neste evento estiveram presentes 

pesquisadores de renome internacional como a Dra. Shirley Telles, uma das maiores autoridades internacionais 

em estudos na área do yoga e Ayurveda e o Dr. B. N. Gangadhar, chefe do depto. de Psiquiatria do National 

Institutes of Health da Índia. Tivemos ainda a presença dos Drs. Dawa e Pema Dorjee, um dos mais importantes 

professores  da Medicina  Tradicional  Tibetana,    Dra.  Tamara  Russell  (King´s  College),  além  de  importantes 

palestrantes nacionais. 

As Práticas Contemplativas como a meditação, o yoga e outras práticas que  integram mente‐corpo, têm sido 

utilizadas em diversos setores públicos e privados da saúde, sejam como parte do tratamento a doenças, bem 

como para promoção de bem‐estar e uma melhor qualidade de vida. 

Por outro lado, há evidências de que as Medicinas Tradicionais podem contribuir para prevenir e tratar diversas 

doenças,  especialmente  àquelas de natureza  crônica.  Estas medicinas  têm  sido utilizadas  em muitos  casos, 

como complemento ou de maneira integrada à Medicina Convencional do ocidente. 

A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  vem  estimulando  o  uso  das  medicinas 

tradicionais/complementares/alternativas nos sistemas de saúde de  forma  integrada às técnicas da medicina 

ocidental moderna  após  constatação de que  as  terapias  complementares  são  cada  vez mais procuradas no 

mundo todo. Também a constituição brasileira, no inciso II do art. 198, dispõe sobre a integralidade da atenção 

à saúde como diretriz do Sistema Único de Saúde. Assim, em 4 de maio de 2006, foi publicada no Diário Oficial 

da União uma Portaria que aprova a política nacional de Práticas  Integrativas e Complementares no Sistema 

Único de Saúde. 

Objetivos:  Apresentar  estudos  realizados  e  aplicabilidade  das  sobre  as  Medicinas  Tradicionais  e  Práticas 

Contemplativas e sua aplicabilidade na área da saúde. 

 


